
COMITÊ DE GESTÃO ESTRATÉGICA E GOVERNANÇA ORGANIZACIONAL

1ª REUNIÃO DE ANÁLISE DA ESTRATÉGIA - 2022

Data: 22.04.2022

Local: Salão Nobre da Presidência

Presenças: Desembargador Francisco Rossal de Araújo, Presidente do TRT4  e do Comitê;
Desembargador Raul Zoratto Sanvicente, Corregedor do TRT4;
Desembargadora Laís Helena Jaeger Nicotti, Vice-Corregedora do TRT4;
Desembargador João Paulo Lucena, Diretor da Escola Judicial do TRT4;
Juiz Daniel Souza de Nonohay, Juiz Auxiliar da Presidência;
Juiz Rodrigo Trindade de Souza, Juiz Auxiliar da Vice-Presidência;
Juiz Leandro Krebs Gonçalves, Juiz Auxiliar da Corregedoria;
Servidora Roberta Sesti Carvalho, Secretária-Geral da Presidência Substituta;
Servidora Natacha Moraes de Oliveira, Diretora-Geral;
Servidor Adolfo Marques Pereira, Secretário-Geral Judiciário;
Servidora Paula Segobia da Rosa, Secretária da Corregedoria;
Servidora Bárbara Burgardt Casaletti, Assessora-Chefe da Assessoria de
Governança e Gestão Estratégica;
Servidora Deise Alexandra Koerber, Diretora da Secretaria de Comunicação
Social.

Convidados: Servidora Romy Bruxel, assistente da Assessoria de Governança e Gestão
Estratégica;
Servidor Jéferson Daniel de Matos, assistente da Assessoria de Governança e
Gestão Estratégica;
Servidor Lucas Gabriel de Andrade Corrêa, da Assessoria de Governança e
Gestão Estratégica.

Secretário: Francisco José Fetter Furtado (AGGE)
Horário: 10h
Pauta: 1) Resultados da Gestão Estratégica;

2) Iniciativas Estratégicas em Andamento;
3) Prêmio CNJ de Qualidade.

______________________________________________________________________________

Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de 2022, às 10 horas, em encontro presencial,
ocorreu reunião do Comitê Gestão Estratégica e Governança Organizacional, contando com as
presenças acima nominadas. A reunião foi coordenada pelo Presidente do Tribunal Regional do
Trabalho da 4ª Região, Desembargador Francisco Rossal de Araújo, conforme registro que segue:

Des. Rossal deu início à reunião saudando os presentes, e a seguir passou a palavra a Bárbara
para dar início à apresentação das informações atinentes à RAE.

Assunto 1 da pauta: Resultados da Gestão Estratégica

Inicialmente, Bárbara apresentou os resultados das metas nacionais nos últimos anos, com
ênfase no ano de 2021. As Metas 1, 2 e 5 não foram cumpridas. Em relação à meta 5 - Reduzir a
Taxa de Congestionamento - Des. Rossal falou da importância de definir uma política em relação
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à prescrição intercorrente para melhorar os resultados do TRT4 nesse indicador. A partir de
considerações do Des. Raul, Des. Rossal ponderou que alguns TRTs têm taxas menores porque
arquivam processos com dívida como se fossem sem dívida, prática que o TRT4 não adota.
Solicitou a formação de grupo de trabalho para elaborar ato normativo para regulamentar a
prescrição intercorrente no TRT4. Indicou para isso os juízes auxiliares Daniel Nonohay e Leandro
Krebs, com o auxílio do servidor Adolfo Pereira. Em relação às metas locais, em número de nove,
Bárbara informou que elas seguem sendo monitoradas, porém não foram fixadas metas de
desempenho para os anos de 2022 em diante. Des. Rossal destacou que é importante
estabelecer metas de curto, médio e longo prazos. A AGGE fará reuniões com os envolvidos para
definir os valores das metas locais para os próximos anos. Adolfo destacou que a meta
“Processos pendentes de julgamento no 2º grau” será afetada, a partir de abril de 2022, pela
mudança no prazo regimental, que passou de 120 para 90 dias. A meta de diminuir os recursos
de revista pendentes foi atingida com bastante folga. As metas de tempo médio de tramitação
serão revisadas em reunião com os juízes auxiliares e áreas envolvidas.

Assunto 2 da pauta: Iniciativas Estratégicas em Andamento

Foi informada a inclusão de nova iniciativa, no portfólio de projetos estratégicos, denominada
“Governança dos Colegiados Temáticos do TRT4”. O início foi autorizado pelo Presidente, e é de
responsabilidade da AGGE. Foi aprovada a proposta de encerramento do projeto estratégico
“Projetar”, que trata do acompanhamento de servidores com nota entre 70 e 80 pontos na
avaliação de desempenho. Em relação aos projetos “Gestão de Desempenho das UJ de 1º Grau”,
“Gestão de Pauta”, “Executa RS” e “Choque de Gestão no Recurso de Revista”, Des. Rossal
informou que sente falta de uma visão “intermedia”, e solicitou que seja pensada forma de integrar
as quatro  iniciativas.

Assunto 3 da pauta: Prêmio CNJ de Qualidade

Bárbara apresentou o desempenho do TRT4 no Prêmio CNJ de Qualidade nos últimos anos e
informou que o TRT4 recebeu apenas a pontuação “Prata” em 2021. Destacou os eixos nos quais
o TRT4 não obteve pontuação integral, sendo o mais crítico o IPC-Jus (Índice de Produtividade
Comparada), no qual a pontuação máxima é 90 e o TRT4 não pontuou. Des. Rossal solicitou que
seja agendada reunião específica, no mês de maio, para tratar do Prêmio CNJ de Qualidade. A
reunião será marcada para data após a publicação da portaria do CNJ que define os critérios de
avaliação do Prêmio. Bárbara informou que a pontuação a ser obtida pelo TRT4 em 2022 é o
resultado do trabalho de 2021, e que aquilo que for feito a partir de agora terá efeito sobre a
pontuação a ser obtida no Prêmio somente em 2023.

Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às 11h45min, e eu, Francisco José Fetter
Furtado, redigi os termos da ata, validada pelos presentes.
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